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Apresentação

Apresentação

A Base Municipal de Informações das Águas Subterrâ-
neas é um produto de informação hidrogeológica desenvolvido
dentro do Programa de Água Subterrânea para a Região Nor-
deste, objetivando a disseminação de dados básicos relativos
as possibilidades de existência de reservas de água no subsolo
do município, do uso racional, dos pontos de captação e das
necessidades de conservação.

Destina-se, especialmente, às autoridades municipais,
planejadores e população local, possibilitando, a partir do co-
nhecimento básico, definir ações capazes de resolver proble-
mas de abastecimento de água e traçar metas de planejamento
para a elaboração de planos de desenvolvimento e de aprofun-
damento de estudos específicos para a implementação do nível
de conhecimento dos recursos hídricos e da utilização dos
pontos de captação.

A fonte de informação inicial é o SISTEMA DE INFOR-
MAÇÕES DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SIAGAS, mantido
pela CPRM e composto de dados cadastrais dos pontos de
água existentes no município, aos quais são adicionadas algu-
mas observações de campo e outras informações disponíveis
e necessárias para a tomada de decisões.

A CPRM, como Serviço Geológico do Brasil acredita
plenamente que, ao oferecer aos municípios nordestinos as in-
formações sucintas e objetivas dos seus recursos hídricos
subterrâneos, esteja colaborando com os subsídios básicos in-
dispensáveis à execução de estudos, ao aproveitamento pla-
nejado e à conscientização do cidadão.
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1 - Introdução
O Projeto Cadastramento de Poços

e Pontos D’Água, desenvolvido pela CPRM,
Serviço Geológico do Brasil, visa dispo-
nibilizar para a Sociedade, informações
sobre os recursos hídricos subterrâneos,
com sugestões para seu aproveitamento
racional.

Elaborado dentro de uma base mu-
nicipal, vem facilitar sobremaneira o conhe-
cimento e conseqüente tomada de decisão,
por parte  dos  administradores,  planejado-

res e demais usuários, acerca do potencial
deste recursos, visando atender as neces-
sidades de uso das populações.

Pretende-se com este trabalho for-
necer subsídios básicos para futuros estu-
dos com relação a estes mananciais, por
parte dos órgãos gestores, para o aprofun-
damento das questões técnicas de explora-
ção e preservação deste importante
recurso.
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2- Generalidades
2.1  Localização, Limites e Acesso

O município de Tupanatinga locali-
za-se na mesorregião do agreste pernam-
bucano, microrregião do Vale do Ipanema
(Figura 1), abrangendo uma área de 752
km² e limitando-se com os municípios de
Sertânia ao norte, Itaíba ao sul, Buíque a
leste e Ibimirim a oeste. A sede municipal
possui altitude de 710 m com coordenadas
geográficas de 8º45’15” Latitude (S) e
37º19’30” Longitude (W. Gr.)

Neste trabalho é apresentada uma
planta da situação e distribuição territorial
baseada na carta planimétrica do IBGE,
escala 1:100.000, revista em novembro  de

1978, liberada para publicação em 1988 e
posteriormente atualizada em agosto de
1990. Segundo esta carta, observa-se al-
gumas dúvidas de caráter político – admi-
nistrativa, com localidades administradas
pelo município e fisicamente fora dos seus
limites, como por exemplo a localidade de
Baixa Funda, com coordenadas UTM
677.947 E e 9.031.650 N.

A sede municipal está situada a
312 km da cidade do Recife, com acesso
pela BR-232 até a cidade de Arcoverde, daí
seguindo-se pela PE-270, até Tupanatinga.
A PE-270 também a liga as sedes dos mu-
nicípios de Buíque e Itaíba.

Figura 1 – Mapa de Localização
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2.2  Histórico Municipal

O município de Tupanatinga, antigo
Santa Clara, teve sua sede elevada a cate-
goria de cidade através da Lei no  4.959 de
20 de dezembro de 1963, quando des-
membrou-se do município de Buíque.

Administrativamente compõe-se do
distrito sede e dos povoados de Boqueirão,
Cabo do Campo e Mata Verde (Figura 2)
com uma população total de 19.197 habi-
tantes, conforme dados do IBGE para
1996.

Figura 2 – Mapa Político - Tupanatinga - PE
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2.3  Clima e Vegetação

O clima da região é predominante-
mente semi-árido quente (Bsh – Köppen),
com uma vegetação típica de caatinga hi-
perxerófila que durante a estação mais
seca perde a folhagem, reduzindo conside-
ravelmente seu metabolismo vegetal. Sua
temperatura média anual é de 25°C, sendo
o mês de julho o mais frio e fevereiro a
março o período mais quente.

2.4. Pluviometria

No município existem dois postos
de observação pluviométrica, sendo um na
sede municipal e outro em Ponta da Var-
gem, ambos instalados pela SUDENE em
1962, que dão uma idéia de pluviometria

média, apresentando os dados abaixo (Ta-
bela 1), registrados até 1985.

A pluviometria média mensal ob-
servada nos dois postos, indica os meses
de março e abril como os mais chuvosos, e
outubro e novembro como os menos chu-
vosos (durante o período observado) se-
gundo registros da SUDENE (Gráficos 1 e
2). A precipitação pluviométrica anual do
município apresenta uma média de 694,45
mm, considerando os dois postos pluvio-
métricos existentes, que demostram fei-
ções algo distintas isoladamente, apesar da
relativa proximidade entre ambos (cerca de
18 km).

Individualmente, os postos apre-
sentam as características de média mensal
expressas no Gráfico 1 e no Gráfico 2.

Tabela 1 – Dados pluviométricos anuais

Coordenadas

GeográficasPosto

Latitude
(S)

Longitude
(W. Gr.)

Altitude
(m)

Tempo
de Obs.
(anos)

Média
Anual
(mm)

Máxima
Anual
(mm)

Mínima
Anual
(mm)

Tupanatinga 08º45’ 37º21’ 709 21 927,4 1385,0 583,1

Ponta da
Vargem

08º35’ 37º19’ 680 23 461,5 782,1 280,7
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Gráfico 1 - Pluviometria do Posto de Tupanatinga

Fonte: Dados pluviométricos mensais do Nordeste: SUDENE (1990)

Fonte: Dados pluviométricos mensais do Nordeste:  SUDENE (1990)
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Gráfico 2 - Pluviometria do Posto de Ponta da Vargem
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2.5  Morfologia

Por localizar-se na borda da bacia
sedimentar do Jatobá, o município eviden-
cia duas feições morfológicas marcantes e
bastante distintas; uma de domínio das
rochas cristalinas e uma outra de domínio
das rochas sedimentares.

Os terrenos cristalinos situados no
sudeste e no norte, abrangem aproxima-
damente 60% da área do município e estão
compreendidos nas bacias hidrográficas do
rio Ipanema e riacho do Mel, respectiva-
mente. Mostram uma superfície abaulada a
suavemente ondulada, por vezes rica em
coluvios arenosos e com solos apropriados
para cultivos permanentes.

A porção sedimentar que ocupa
cerca de 40% da área, por apresentar uma
litologia típica de formações areníticas,
mostra uma superfície plana a pouco on-
dulada com fraco desenvolvimento de dre-
nagem. Em termos topográficos distin-
guem-se dois patamares, com mesmas
feições planares, porém separados por
terrenos escarpados com vales profundos

que compõem um ambiente rico em beleza
estética, vislumbrado nas linhas de contor-
no da bacia. Esta seção sedimentar ali-
menta a bacia hidrográfica do rio Moxotó.

2.6  Aspectos Econômicos e Demográfi-
cos

O município tem como base de
sustentação econômica as atividades agro-
pecuárias e comerciais, na sua maioria sob
a forma de sobrevivência familiar.

Dentre as atividades agrícolas,
destacam-se as culturas de milho, feijão,
mandioca e algodão, enquanto que na pe-
cuária sobressaem-se a criação de bovi-
nos, caprinos e ovinos.

Com uma população de 19.197 ha-
bitantes (IBGE, 1996), sendo apenas 5.129
fixados na zona urbana, o município de
Tupanatinga pode ser considerado essen-
cialmente rural, o que neste aspecto, foge a
tendência de urbanização ocorrida no Esta-
do nas duas últimas décadas.
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3 - Aspectos geológicos
3.1  Generalidades

A Bacia Sedimentar do Jatobá ocu-
pa a porção central do município, ocorren-
do terrenos cristalinos no norte, limitados
pela falha de Ibimirim, e no sudeste a partir
do  distrito  sede.  As  rochas  sedimentares

são predominantemente areníticas estando
representadas pela Formação Tacaratu,
sendo cobertas em extensas áreas por
eluviões, enquanto que o embasamento
cristalino é constituído por rochas de idade
pré-cambriana (Figura 3).

Fonte: Rocha & Leite (1999)

Figura 3 – Mapa Geológico – Tupanatinga – PE
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3.2  Estratigrafia

!!  Embasamento Cristalino  (P)

As rochas que compõem o emba-
samento cristalino são constituídas litologi-
camente por granitos e migmatitos. Estrutu-
ralmente o embasamento encontra-se in-
tensamente falhado com direções prefe-
renciais NE-SW, apresentando estruturas
diversas em várias direções.

As rochas do embasamento crista-
lino limitam-se com os sedimentos da Bacia
do Jatobá, que sobrepõem o complexo de
forma discordante, mascarando por vezes o
seu contato devido as coberturas eluviais.

!!  Formação Tacaratu  (SDt)

A Formação Tacaratu, de idade si-
luro-devoviana, aflora de forma bastante
contínua na borda oriental e sul da bacia,
ocupando a parte central do município, com
afloramentos também no limite com a falha
de Ibimirim, ao norte. Trata-se da camada

basal que repousa discordantemente sobre
o cristalino, sendo correlacionada com o
Grupo Serra Grande da Bacia do Parnaíba
e a Formação Mauriti da Bacia do Araripe.

Litologicamente, constitui-se pre-
dominantemente de uma sequência areno-
sa, com arenitos grosseiros, conglomeráti-
cos e níveis de conglomerados com inter-
calações pelíticas. Os arenitos geralmente
possuem cor variando de esbranquiçados a
róseos avermelhados, granulometria gros-
seira a média, localmente fina, constituídos
essencialmente por grãos de quartzo an-
gulosos a subarredondados.

!!  Coberturas Eluviais  (TQc)

Denomina-se de coberturas eluviais
aos sedimentos arenosos esbranquiçados
que cobrem extensas áreas da Formação
Tacaratu. Possuem granulometria mal se-
lecionada, representadas por areais, apre-
sentando-se por vezes em forma de terra-
ços com abundância de seixos angulosos.
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4 - Cadastramento dos Pontos D'Água
Foram desenvolvidas diferentes

etapas na elaboração do Cadastramento de
Pontos D’água, desde a pesquisa bibliográ-
fica dos dados hidrogeológicos e geológi-
cos disponíveis com levantamento dos
poços perfurados por diferentes órgãos e
empresas, até o trabalho de campo para
compatibilização, registro de novas infor-
mações e consistência dos dados.

Foram cadastrados 10 poços tubu-
lares, 02 poços amazonas e 02 fontes (Fi

gura 4), sendo que 09 dos 10 poços tubula-
res, não estão em atividade, encontrando-
se abandonados ou obstruídos por vários
motivos. Apenas um poço que faz captação
da Formação Tacaratu, na localidade de
Cabo do Campo, estava em atividade. Os
outros 09 poços estão localizados em áreas
do cristalino, fazendo captação do aqüífero
fissural, que possui limitações de ordem
qualitativa e quantitativa, daí talvez se ex-
plique a situação de abandono verificada.

Figura 4 – Mapa de Pontos D’Água
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5 - Aspectos Hidrogeológicos
A maior parte do município (60%)

está situada em áreas de terrenos cristali-
nos, com aqüífero do tipo fissural de baixo
potencial em termos de água subterrânea,
além de qualidade limitada. A outra parte
do município (40%), está situada em área
de sedimentos da Bacia do Jatobá, com
aqüífero do tipo intergranular ou poroso,
composto pela Formação Tacaratu e Eluvi-
ões, caracterizando-se como aqüífero livre,
representando a melhor alternativa em

qualidade e potencial de água subterrânea,
inclusive com presença de fontes, tendo
vazões de 2 m3/hora, em regime perma-
nente.

Devido as poucas informações dis-
poníveis, com apenas 14 pontos d’água
consistidos, foram levados em conta princi-
palmente os aspectos geológicos e suas
correlações com os municípios vizinhos de
Buíque e Ibimirim, para se estabelecer um

mapa de favorabilidade hídrica (Figura 5).   

Figura 5 – Mapa de Favorabilidade Hídrica – Tupanatinga – PE (Vazões Prováveis)
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Em termos de vazões prováveis, a
área municipal foi dividida em quatro zonas,
com as seguintes características

 A → Zona de afloramento da Formação
Tacaratu, caracterizada como aqüífero
livre. São as áreas mais favoráveis, com
vazões superiores a 5 m3/hora e resíduo
seco inferior a 300 mg/l, para profundida-
des até 200 metros.

 B → Zona de Coberturas Eluviais, em ge-
ral de cotas mais elevadas implicando em
Níveis Estáticos mais profundos, com va-
zões superiores a 5 m3/hora, para captação
da Formação Tacaratu, com profundidades
acima de 200 metros.

 C → Zona de terrenos cristalinos, com
feição geológica mais fraturada e manto de
intemperismo, tendo vazões inferiores a 2
m3/h em média e águas salobras, observa-
das as características intrínsecas ao aqüí-
fero fissural com respeito a locação de
poços, podendo ocorrer vazões maiores.
Poços com profundidades de até 50 me-
tros.

 D → Zona de terrenos cristalinos, superfí-
cie arrasada, com vazões inferiores a
1 m 3/hora, apresenta águas de salinidade
elevada, impróprias para o consumo huma-
no. Poços com profundidade de até 60
metros.
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6 - Conclusões e recomendações
O município de Tupanatinga

apresenta dois tipos característicos de
aqüíferos principais: um aqüífero livre, cor-
respondente à Formação Tacaratu e Co-
berturas Eluviais, e outro fissural, corres-
pondente às áreas do cristalino.

No aqüífero fissural distingue-se
duas áreas; uma de superfície arrasada,
pouco fraturada, produtora de águas salini-
zadas e baixas vazões; outra, morfologica-
mente mais elevada, com manto de intem-
perismo preservado, produtora de águas de
qualidade razoável, para poços de até 50
metros de profundidade. Nestas áreas, as
baixas vazões e a qualidade inferior de
suas águas, devido a alta concentração de
sais dissolvidos, sugerem a adoção de
outras formas de captação, tais como o uso
de águas de chuva ou dessalinizadores
para tornar potável as águas dos poços.

No aqüífero intergranular, as
águas são de boa qualidade e as vazões
compatíveis ao abastecimento de peque-
nas comunidades. Por tratar-se de zona de
recarga da Bacia Sedimentar do Jatobá, os

poços são mais profundos em algumas
áreas mais elevadas topograficamente. O
abastecimento do distrito sede é feito atra-
vés de poços tubulares, que fazem capta-
ção do aqüífero Tacaratu e estão situados
na localidade de Baixa Funda, vizinho mu-
nicípio de Ibimirim, distando cerca de 5 km
de Tupanatinga.

O município pode ser classifica-
do como essencialmente rural e como tal,
era de se esperar um melhor aproveita-
mento do seu potencial hídrico subterrâneo.
Apesar de parte considerável da área mu-
nicipal estar situada em terrenos sedimen-
tares da Bacia do Jatobá, verifica-se no
entanto, um baixo aproveitamento das
águas subterrâneas.

Recomenda-se a realização de
estudos hidrogeológicos, a nível de detalhe,
com perfuração de poços estratigráfi-
cos/produtores e testes de aqüífero, visan-
do definir qualitativa e quantitativamente as
reservas hídricas subterrâneas para, além
de ampliar a oferta de água para o consu-
mo humano fornecer subsídios para o seu
correto gerenciamento.
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Anexo I

Poços Tubulares Profundos no Município de Tupanatinga - PE
Características Locacionais

Características Gerais – Testes de Produção
Características de Cadastramento e Exploração - Propriedades da Água

NO DO POÇO CARACTERÍSTICAS  LOCACIONAIS

COORDENADAS UTM
MC - 39CADAS-

TRO
SIAGAS

(*)
LOCALIDADE PROPRIETÁRIO

E N

COTA
(m)

01 2126 Sítio Túnel José Valério 685.373 9.064.075 -

04 2116 Cabo do Campo Prefeitura Municipal 686.715 9.036.931 760,70

05 2110 Tupanatinga Sede CEPEPE – Grupo Escolar 682.116 9.032.260 -

07 2109 Tupanatinga Sede Banco do Brasil 682.644 9.032.096 -

08 2117 Tupanatinga Sede Prefeitura Municipal 683.336 9.031.763 -

10 2115 Mata Verde Prefeitura Municipal 686.400 9.031.100 -

11 2111 Sítio Lopes Prefeitura Municipal 691.000 9.028.300 -

12 2121 Sítio Sanharó Prefeitura Municipal 692.538 9.025.607 -

13 2112 Sítio Sapato Jorne Tenório 697.100 9.020.700 -

14 2125 Sítio Cintra José C. Cavalcanti 710.158 9.016.640 -

NO DO POÇO CARACTERÍSTICAS  GERAIS

CADAS-
TRO

SIAGAS
(*)

ANO PERFURAÇÃO
ENTIDADE

PERFURADORA
AQUÍFERO
CAPTADO

∅∅∅∅
REVEST.

(mm)

PROF.
(m)

01 2126 1990 CISAGRO Fissural 150 45,00

04 2116 1967 DEPA Tacaratu 150 50,00

05 2110 1969 DEPA Fissural 150 56,50

07 2109 1979 CONESP Fissural 150 50,00

08 2117 1967 DEPA Fissural - 45,00

10 2115 1967 DEPA Fissural 150 80,00

11 2111 1981 CISAGRO Fissural - 48,00

12 2121 1987 CPRM Fissural 100 50,00

13 2112 1981 CISAGRO Fissural 100 54,00

14 2125 1980 DNOCS Fissural - 64,00

(*) Código de acesso ao SIAGAS
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No DO POÇO TESTES  DE  PRODUÇÃO

CADAS-
TRO

SIAGAS
(*)

NÍVEL ESTÁTICO
(m)

NÍVEL DINÂMICO
(m)

VAZÃO DE TESTE
(m³/h)

VAZÃO ESPECÍFICA
(m³/h/m)

01 2126 - - - -

04 2116 5,50 39,00 1,98 0,06

05 2110 16,00 20,00 5,00 1,25

07 2109 7,60 38,00 0,26 0,01

08 2117 1,40 10,50 4,00 0,44

10 2115 40,00 - 9,97 -

11 2111 20,00 28,00 1,00 0,12

12 2121 4,00 5,22 - -

13 2112 30,00 - 1,50 -

14 2125 9,00 54,00 1,00 0,02

No DO POÇO CARACTERÍSTICAS DE CADASTRAMENTO E EXPLORAÇÃO

DADOS DE EXPLORAÇÃO
CADASTRO

SIAGAS
(*)

DATA DO
CADASTRO

SITUAÇÃO
DO POÇO VAZÃO

(m³/h)
EQUIPAMENTO DE

BOMBEIO

01 2126 20/09/1993 Abandonado/Obstruído - -

04 2116 24/09/1993 Em atividade 2,00 Bomba Injetora

05 2110 25/09/1993 Abandonado/Obstruído - -

07 2109 25/09/1993 Abandonado/Obstruído - -

08 2117 20/09/1993 Abandonado - -

10 2115 20/09/1993 Abandonado/Obstruído - -

11 2111 28/09/1993 Abandonado/Obstruído - -

12 2121 24/09/1993 Abandonado Seco/Obstruído - -

13 2112 20/09/1993 Obstruído/Abandonado - -

14 2125 17/07/1994 Obstruído/Abandonado - -

(*) Código de acesso ao SIAGAS
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No DO POÇO PROPRIEDADES DA ÁGUA

CADASTRO
SIAGAS

(*)
SÓLIDOS TOTAIS

(mg/l)
PH SABOR USO DA ÁGUA

OBSERVAÇÕES

01 2126 - - Salobra Animal -

04 2116 275,00 6,00 Boa Abast. Público -

05 2110 1630,00 6,90 Salobra - -

07 2109 4064,00 7,40 Salobra Abast. Doméstico -

08 2117 - 7,20 Salobra - -

10 2115 1162,00 7,70 Salobra Abast. Doméstico -

11 2111 - - - Abast. Urbano -

12 2121 4550,00 7,60 Salobra Abast. Urbano Poço seco

13 2112 - - Salobra Abast. Urbano -

14 2125 - - - - -

(*) Código de acesso ao SIAGAS
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Anexo II
Fontes no Município de Tupanatinga - PE

Características Locacionais
Características de Cadastramento e Exploração

N.º DO POÇO CARACTERÍSTICAS LOCACIONAIS

COORDENADAS UTM
CADASTRO

SIAGAS
(*)

LOCALIDADE PROPRIETÁRIO
E N COTA(m)

02 2113 Serra do Julião Djalma Bezerra Vaz 686.763 9.042.196 -

03 2124 Serra do Julião Djalma Bezerra Vaz 687.110 9.042.191 760,30

CARACTERÍSTICAS DE CADASTRAMENTO E EXPLORAÇÃO

CADAS-
TRO

AQÜÍFERO
DATA DO

CADASTRO

VAZÃO DE
SURGÊNCIA

(m3/h)

CONDUTIVIDADE
ELÉTRICA

(µµµµS/cm)
pH SABOR

USO DA
ÁGUA

02 Tacaratu 15/04/1995 2,00 189,60 5,00 Boa Múltiplo

03 Tacaratu 15/04/1995 2,00 150,90 5,00 Boa Múltiplo

(*) Código de acesso ao SIAGAS
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Anexo III
Poços Amazonas no Município de Tupanatinga - PE

Características Locacionais – Características Gerais –
Características de Cadastramento e Exploração

No  DO POÇO CARACTERÍSTICAS LOCACIONAIS

COORDENADAS UTM
CADASTRO

SIAGAS

(*)
LOCALIDADE PROPRIETÁRIO

E N

06
2118 Sede Prefeitura Municipal 682.878 9.031.857

09
2119 Sede Prefeitura Municipal 683.336 9.031.640

CARACTERÍSTICAS GERAIS

CADASTRO
MÉTODO DE

PERFURAÇÃO
AQÜÍFERO

DIÂMETRO

(m)

PROFUNDIDADE
(m)

NÍVEL ESTÁTICO
(m)

06 Manual Livre 3,00 3,20 2,90

09 Manual Livre 3,00 3,00 1,80

CARACTERÍSTICAS DE CADASTRAMENTO E EXPLORAÇÃO

CADASTRO
SIAGAS

(*)

DATA DO
CADASTRO

SITUAÇÃO DO  POÇO SABOR USO DA ÁGUA

06 2118 23/09/1993 Operando Boa Múltiplo

09 2119 27/09/1993 Operando Boa Múltiplo

(*) Código de acesso ao SIAGAS
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